


O sentido construído com esse 

volume de informação é o de que 

somente com a diminuição da 

idade penal e o encarceramento 

de adolescentes haveria uma 

diminuição da violência nessa 

faixa etária.
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“[...] entre 1990 e 2009, as taxas de 

encarceramento nos EUA subiram 65%, 

mas, em Nova Iorque, elas caíram 28%. 

Assim, a cidade norte-americana que 

apresentou os melhores resultados na 

redução do crime e da violência foi 

aquela que menos empregou as penas 

de prisão”. 

(Thomas Rogers, 2011)
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http://www.sedes.org.br/site/sites/default/files/Parecer CFP sobre o PL 7663.pdf
http://www.sedes.org.br/site/sites/default/files/Parecer CFP sobre o PL 7663.pdf
http://www.sedes.org.br/site/sites/default/files/Parecer CFP sobre o PL 7663.pdf


Em outra narrativa midiática atípica, é 

noticiada a intenção do governo 

holandês, de “fechar prisões devido à 

falta de criminosos” 1, sinalizando para 

a efetividade de políticas preventivas 

de violências e criminalidades –

perspectiva ignorada pelo noticiário 

analisado, apesar dos alertas de 

especialistas, como veremos.
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1 Revista Samuel, 

Junho de 2013. 

NARRATIVA CONTRA-HEGEMÔNICA

http://g1.globo.com/planeta-bizarro/noticia/2013/06/governo-holandes-estuda-fechar-prisoes-devido-falta-de-criminosos.html


No enfrentamento ao racismo, a 

mentalidade paralisante era a de que 

existia um passivo muito grande para 

ser confrontado com celeridade – o 

que as políticas de cotas vêm 

contradizendo. 
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Em relação aos adolescentes em 

conflito com a lei, a tendência é 

invertida: é o argumento da 

urgência que interdita o debate

sobre políticas públicas capazes de, 

efetivamente, enfrentar a 

problemática.  
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E se em relação ao racismo a 

mentalidade impedia o efetivo 

enfrentamento da questão, no 

debate em foco, a percepção 

construída não só paralisa a ação 

preventiva, como estimula a 

adoção de medidas que tendem a 

agravar o fenômeno da violência.
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A problemática das drogas (e sua 

política de enfrentamento no Brasil) 

ilustra com precisão o risco de 

agravamento do fenômeno da 

violência que a redução da idade 

penal acarreta.
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O número de adolescentes 

cooptados pelo tráfico de drogas 

vem crescendo, impulsionado 

nitidamente por dois fatores:

a) As condições socioeconômicas 

dos cooptados, e

b) A propaganda enganosa da 

impunidade do grupamento.
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“[...] Uma redução na idade de ingresso 

no narcotráfico também merece

Crianças no narcotráfico1

92

1 OIT, 2002.

destaque – a média caiu 

de entre 15 e 16 anos no 

início dos anos 90 para 

entre 12 e 13 anos no 

ano 2000”.
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http://www.oitbrasil.org.br/sites/default/files/topic/ipec/pub/criancas_no_narcotrafico_334.pdf


Seguindo a tendência da cooptação, 

a quantidade de adolescentes 

apreendidos por envolvimento no 

tráfico de drogas vem aumentando 

vertiginosamente.

Em sentido inverso, o número de 

internos por roubo vem diminuindo.
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1 Folha de S.Paulo, 

maio de 2003.

NARRATIVA CONTRA-HEGEMÔNICA1

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/05/1281551-traficantes-adolescentes-dobram-a-populacao-da-antiga-febem.shtml


1 Folha de S.Paulo, 

maio de 2003.

NARRATIVA CONTRA-HEGEMÔNICA1

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/05/1281551-traficantes-adolescentes-dobram-a-populacao-da-antiga-febem.shtml
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1 Folha de S.Paulo, 

agosto de 2013.

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/08/1324683-triplica-parcela-de-jovens-internados-por-trafico.shtml
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2002 2011 Variação

SP 5,8% 39,6% 33,8%

ES 1,7% 24,4% 22,7%

MG 1,9% 23,3% 21,4%

BA 2% 22,9% 20,9%

RS 0,9% 21,6% 20,7%

Brasil 7,5% 26,6% 19,1%

Jovens cumprindo medida de 
privação de liberdade por tráfico

1 Folha de S.Paulo, 

agosto de 2013.

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/08/1324683-triplica-parcela-de-jovens-internados-por-trafico.shtml
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1 Folha de S.Paulo, 

agosto de 2013.

http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2013/08/1325261-para-esvaziar-prisoes-eua-reduzem-pena-de-usuarios-de-drogas.shtml


Distante da mentalidade do Estado 

holandês, que privilegia políticas 

preventivas para enfrentar a questão das 

drogas, o Estado brasileiro vem 

provocando o inchaço do Sistema de 

Justiça Juvenil – o que diminui 

significativamente as chances de 

desenvolvimento pleno da cidadania dos 

adolescentes cooptados para esse ilícito.
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100

E esta política é implementada sem a 

necessária problematização no debate 

travado por/nos meios de comunicação 

analisados, focado no senso comum, 

que ignora, por exemplo, o fato de que 

“crime hediondo não é [só] o crime 

praticado com extrema violência [...]”, 

sendo a ele equiparado o “tráfico ilícito 

de entorpecentes”1. 1 IDECRIM,  2011.

UMA REALIDADE

http://www.idecrim.com.br/index.php/direito/29-lei-de-crimes-hediondos


Um senso comum que também 

ignora a superlotação do sistema 

carcerário, em função desta 

política, e clama pela inserção de 

indivíduos cada vez mais novos 

nesta escola de violências

e crimes.
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Como alertam os especialistas, 

“a experiência precoce na cadeia 

contribuirá para aumentar ainda mais 

a criminalidade”, o que é evidenciado, 

dentre outros indicadores, pela taxa 

de reincidência no sistema carcerário, 

“superior à taxa nas instituições 

juvenis”1.
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1Tulio Kahn.
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http://www.andi.org.br/infancia-e-juventude/page/delinquencia-juvenil-se-resolve-aumentando-oportunidades-e-nao-reduzindo-i


Negligenciadas pelo noticiário em 

foco, tais ponderações apontam, de 

modo inequívoco, para as 

consequências nefastas da redução 

da idade penal não só para os 

adolescentes cooptados para ilícitos, 

mas para a sociedade em geral.
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TENDÊNCIA GERAL



Enfim, as 7 tendências quantificadas 

pelo estudo da ANDI convergem 

para caracterizar, no noticiário 

analisado, uma tendência geral de 

defesa da redução da idade de 

imputabilidade penal.
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Sendo a imprensa uma das mais 

respeitadas instituições do mundo 

contemporâneo, a defesa repetida 

da redução da idade penal gera na 

sociedade brasileira a ideia de uma 

medida tecnicamente 

inquestionável – e, portanto, 

universalmente adotada.
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A maioria dos países desenvolvidos 

rejeita esta solução, considerando 

imputáveis os indivíduos com 18 

anos ou acima (83,2% das 

legislações pesquisadas), como 

veremos a seguir.
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DEFINIÇÃO DE ADULTO Nº %

Homem 16 anos ou acima; mulher 18 ou acima 1 1,7

Pessoa 15 anos ou acima 3 5,2

Pessoa 16 anos ou acima 4 7,0

Pessoa 17 anos ou acima 2 3,5

Pessoa 18 anos ou acima 35 61,4

Pessoa 19 anos ou acima 3 5,2

Pessoa 20 anos ou acima 3 5,2

Pessoa 21 anos ou acima 4 7,0

Pessoa 21 anos ou acima, ou pessoa casada 1 1,7

Pessoa responsável 18 anos ou acima 1 1,7

TOTAL1 57 100,0

1 O total refere-se a 

57 legislações de 

55 países.
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Fonte: Crime Trends / 

ONU.
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Com exceção de Estados Unidos e 

Inglaterra, os países pesquisados que 

consideram adultos menores de 18 

anos são considerados pela ONU 

como de médio ou baixo Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH).
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Fonte: Crime Trends / 

ONU.
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ALGUMAS QUESTÕES



Diante de tantas e tão contundentes 

evidências – que apontam para um 

noticiário em grande parte distorcido, 

que não encontra respaldo nos dados 

da realidade, da esfera técnico-

científica ou da comunidade 

internacional – resta questionar o 

porquê desse modo de operação.
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É imperativo que o campo da 

comunicação reflita sobre o assunto, 

porque quaisquer que sejam os vetores 

que moldam esse tipo de noticiário, ele 

distancia-se demasiadamente da 

prática jornalística que legitima e dá 

credibilidade à instituição imprensa.
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Ainda que esse tipo de noticiário 

esteja sendo construído de modo 

automatizado, a partir de rotinas 

produtivas naturalizadas, ele carrega 

ideologias que podem levar a graves 

retrocessos no âmbito dos direitos 

não apenas dos adolescentes em 

conflito com a lei, mas da sociedade 

brasileira como um todo.
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Entretanto, é importante não perder 

de vista que o campo do jornalismo 

não é um bloco homogêneo, e sim 

um ecossistema complexo, composto 

por diferentes níveis de poderes, 

práticas e estratégias 

comunicacionais.
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Assim, apesar da tendência 

homogeneizante do noticiário, há 

diferenças nos discursos emitidos,

em decorrência desses variados 

níveis de poderes, práticas e 

estratégias de comunicação.
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O caráter multidimensional e 

multifacetado do campo 

midiático é evidenciado na 

Parte II dos documentos-síntese 

da análise realizada pela ANDI, 

que estuda mais a fundo o perfil 

de cada veículo.
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PERSPECTIVA ÉTICA



Para além da responsabilidade 

profissional e da precisão técnica, 

é necessário que o campo da 

comunicação midiática não perca 

de vista a perspectiva ética. 
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Deste modo, é legítimo que se 

pergunte que tipo de sociedade a 

imprensa deve ajudar a construir. 

A que convive com limiares altos 

de tolerância a 

violências, extraordinariamente 

alimentados pelo debate sobre 

como violentar os que violentam?
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Ou uma sociedade que rejeite 

qualquer atentado contra a vida 

humana, buscando maneiras de evitar 

tanto os atos dos que violentam em 

nome da própria (miserável) condição 

humana quanto os daqueles que 

violentam os que violentam, em nome 

da segurança da sociedade?
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FIM DA PARTE I


